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Curriculum vitae de Carlos Nelson Coutinho1

rESENHa

1. Dados pessoais

1.1. Nome: Carlos Nelson Coutinho
1.2. Filiação: Nathan Coutinho do Rosário e 
Elza de Souza Coutinho
1.3. Nacionalidade: brasileira
1.4. Naturalidade: Itabuna, Bahia.
1.5. Data de nascimento: 28 de junho de 1943
1.6. Estado civil: divorciado

2. Titulação mais elevada

Livre-docente em Política Social, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 1986.

3. Formação acadêmica

Graduado em Filosofia pela Universidade  
Federal da Bahia, 1965.

4. Principais atividades profissionais

4.1. Tradutor das editoras Civilização Brasilei-
ra e Paz e Terra (RJ), 1966-1974 e ainda, em 
1980/2000, das editoras Graal (RJ), Brasiliense 
(SP), Unesp (SP) e Campus (RJ).
4.2. Professor das Faculdades Bennett (RJ), 
1984-1986.
4.3. Professor titular da Escola de Serviço So-
cial da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
1986-2012.
4.4. Diretor da Editora UFRJ, 2004-2011.

5. Participação (como orientador ou não) 
em bancas de teses e dissertações 

5.1. Membro da banca de avaliação da tese 
de doutorado de Odária Battini, As categorias 
dialéticas na teoria do Serviço Social. Progra-
ma de Estudos Pós-Graduados em Serviço So-
cial da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, 1992.
5.2. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Elaine Marlova Francisco, As comissões de 
fábrica no Brasil e sua relação com os sindi-
catos, Programa de Pós-Graduação em Serviço 
Social, Escola de Serviço Social da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, 1992.
5.3. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Mione Apolinário Sales, Marxismo, ética e 
socialismo, Programa de Pós-Graduação em 
Serviço Social, Escola de Serviço Social da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1993.
5.4. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Haroldo Baptista de Abreu, A cidadania na 
sociedade capitalista, Programa de Pós-Gra-
duação em Serviço Social, Escola de Serviço 
Social da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, 1994. 
5.5. Membro da banca de avaliação da dis-
sertação de mestrado de Marildo Menegat, O 
olho da barbárie, Departamento de Filosofia 
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do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1996.
5.6. Membro da banca de avaliação da disser-
tação de mestrado de Isabel Cristina Cardoso, 
Mudanças no processo de trabalho, Programa 
de Pós-Graduação em Serviço Social, Escola 
de Serviço Social da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, 1996. 
5.7. Membro da banca de avaliação da tese de 
doutorado de Afonso de Albuquerque, A ba-
talha pela Presidência: o horário gratuito de 
propaganda eleitoral na campanha de 1989, 
Escola de Comunicação, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, 1996. 
5.8. Membro da banca de avaliação da disserta-
ção de mestrado de Sara Granemann, Tradição 
marxista e Serviço Social: uma leitura da obra 
de José Paulo Netto, Programa de Pós-Gradua-
ção em Serviço Social, Escola de Serviço So-
cial da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
1996. 
5.9. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Kátia de Araújo Lima, As especificidades 
do desenvolvimento capitalista na Amazônia 
e suas consequências políticas, Programa de 
Pós-Graduação em Serviço Social, Escola de 
Serviço Social da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, 1996. 
5.10. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Adriana Fonseca de Azevedo, Serviço So-
cial e marxismo: uma discussão da problemá-
tica do indivíduo, Programa de Pós-Graduação 
em Serviço Social, Escola de Serviço Social da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1996.
5.11. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Rodrigo de Souza Filho, Rumo à democra-
cia participativa ? A travessia do Conselho dos 
Direitos da Criança e do Adolescente, Progra-
ma de Pós-Graduação em Serviço Social, Esco-
la de Serviço Social, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, 1996.
5.12. Membro da banca de avaliação da dis-
sertação de mestrado de Alejandra Pastorini 
Corleto, O teatro das políticas sociais: autores, 

atores e espectadores no cenário neoliberal, 
Programa de Pós-Graduação em Serviço So-
cial, Escola de Serviço Social, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 1996.
5.13. Membro da banca de avaliação da tese 
de doutorado de Fernando Haddad, De Marx a 
Habermas. O materialismo histórico e seu pa-
radigma adequado, Departamento de Filosofia 
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo, 1996.
5.14. Membro da banca de avaliação da tese de 
doutorado de Sulamita M. Barbosa de Assis, 
Superestruturas em crise: a transição desgo-
vernada para o século XXI, Departamento de 
Sociologia da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas da Universidade de São 
Paulo, 1996. 
5.15. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Maria Lúcia Durighetto, A temática dos mo-
vimentos sociais e sua incorporação no Serviço 
Social, Programa de Pós-Graduação em Servi-
ço Social, Escola de Serviço Social, Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, 1996.
5.16. Membro da banca de avaliação da tese de 
doutorado de Renato José de Oliveira, Utopia e 
razão: pensando a formação ético-política do 
homem contemporâneo, Departamento de Edu-
cação da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 1996.
5.17. Membro da banca de avaliação da disser-
tação de mestrado de Isabel Cristina Cardoso, 
Mudanças no processo de trabalho, Programa 
de Pós-Graduação em Serviço Social, Escola 
de Serviço Social, Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, 1996. 
5.18. Membro da banca de avaliação da disser-
tação de mestrado de Mário Henrique Heck-
sher, Os homens da terra, Departamento de So-
ciologia da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, 1997.
5.19. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Leila Escorsim Machado, O conservadoris-
mo clássico: elementos de caracterização e crí-
tica, Programa de Pós-Graduação em Serviço 
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Social, Escola de Serviço Social, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 1997.
5.20. Membro da banca de avaliação da tese de 
doutorado de Marcos Nobre, A dialética nega-
tiva de Th. W. Adorno, Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, Universidade de São Paulo, 
1997.
5.21. Membro da banca de avaliação da tese de 
doutorado de Maria Helena Tenório de Almei-
da, O pensamento político de Hannah Arendt, 
Programa de Estudos Pós-Graduados em Servi-
ço Social, Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, 1997. 
5.22. Presidente (na condição de orientador) de 
avaliação da dissertação de mestrado de Hugo 
Ignácio Castro Rojas, A reforma do Estado: o 
caso argentino, Programa de Pós-Graduação 
em Serviço Social, Escola de Serviço Social, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1997.
5.23. Membro da banca de avaliação da dis-
sertação de mestrado de José Pedro Simões, 
Serviço Social e ethos religioso, Programa de 
Pós-Graduação da Escola de Serviço Social, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, RJ, 
1997.
5.24. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Cristina Simões Bezerra, Cultura e demo-
cracia no Brasil, Programa de Pós-Graduação 
em Serviço Social da Escola de Serviço Social, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1998.
5.25. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Giovanni Semeraro, O conceito de sociedade 
civil em Gramsci, na Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1998.
5.26. Membro da banca de avaliação da disser-
tação de mestrado de Ana Lívia Soares, Edu-
cação profissional e neoliberalismo, Programa 
de Pós-Graduação em Serviço Social, Escola de 
Serviço Social, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, 1998.
5.27. Membro da banca de avaliação da tese 
de doutorado de Ricardo Musse, Do socialis-
mo científico à teoria crítica, na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 
São Paulo, 1998.

5.28. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Ivete Simionato, Gramsci e o Serviço Social no 
Brasil, no Programa de Estudos Pós-Graduados 
em Serviço Social, Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo, 1999.
5.29. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Marco A. Mondaini de Souza, Togliatti e a de-
mocracia progressiva, Programa de Pós-Gra-
duação em Serviço Social, Escola de Serviço 
Social, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
2000.
5.30. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da tese de doutorado de Ha-
roldo Baptista de Abreu, Cidadania, capitalismo 
e modernidade, Programa de Pós-Graduação em 
Serviço Social, Escola de Serviço Social, Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, 2000.
5.31. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Érica Terezinha Vieira de Almeida, Revo-
lução “pelo alto” e cidadania no Brasil: uma 
análise histórica, Programa de Pós-Graduação 
em Serviço Social, Escola de Serviço Social, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2000.
5.32. Presidente (na condição de orientador) da 
banca de avaliação da dissertação de mestrado 
de Vanessa Bezerra de Souza, Gênero e marxis-
mo: um estudo sobre suas aproximações, Pro-
grama de Pós-Graduação em Serviço Social, 
Escola de Serviço Social, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, 2003.
5.33. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Jalder Reis Meneses, Gramsci e a revolução 
passiva: racionalidade, historiografia e histó-
ria, Programa de Pós-Graduação em Serviço 
Social, Escola de Serviço Social, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 2003.
5.34. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Leila Escorsim Machado, O Amauta revolucio-
nário. Uma introdução ao pensamento de J. C. 
Mariátegui, Programa de Pós-Graduação em 
Serviço Social, Escola de Serviço Social, Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, 2004.
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5.35. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Cristina Paniago, A incontrolabilidade ontoló-
gica do capital, Programa de Pós-Graduação 
em Serviço Social, Escola de Serviço Social, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2006. 
5.36. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado 
de Maria Magdala V. de Araujo Silva, Astúcia 
do capital e corrosão da forma de trabalho: o 
complexo sucroalcooleiro alagoano, Programa 
de Pós-Graduação em Serviço Social, Escola de 
Serviço Social, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, 2006. 
5.37. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Mário Henrique Hecksher, Guerreiro Ramos: 
sociólogo da sociologia nacional, Programa de 
Pós-Graduação em Serviço Social, Escola de 
Serviço Social, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, 2006. 
5.38. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Maria Norma A. B. Holanda, Alienação e ser 
social, Programa de Pós-Graduação em Serviço 
Social, Escola de Serviço Social, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 2006. 
5.39. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Érica Terezinha Vieira de Almeida, A socieda-
de civil e seus múltiplos significados no debate 
contemporâneo: uma leitura gramsciana, Pro-
grama de Pós-Graduação em Serviço Social, 
Escola de Serviço Social, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, 2007.
5.40. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Cristina Simões Bezerra, Globalização e cultu-
ra: caminhos e descaminhos para o nacional
-popular na era da globalização, Programa de 
Pós-Graduação em Serviço Social, Escola de 
Serviço Social, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, 2007.
5.41. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da dissertação de mes-
trado de Alejandro Pablo Casas Gorgal, Mar-
xismo e pensamento crítico na América Latina: 

dependência, integração e crítica das utopias, 
Programa de Pós-Graduação em Serviço So-
cial, Escola de Serviço Social, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 2008.
5.42. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado 
de Vania Cardoso da Motta, Da ideologia do 
capital à ideologia do capital social: as políti-
cas de desenvolvimento do milênio e os novos 
mecanismos hegemônicos da educação para o 
conformismo, Programa de Pós-Graduação em 
Serviço Social, Escola de Serviço Social, Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, 2008.
5.43. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Larissa Dahmer Pereira, Política educacional 
brasileira e Serviço Social: da confessionalida-
de ao empresariamento da formação profissio-
nal, Programa de Pós-Graduação em Serviço 
Social, Escola de Serviço Social, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 2008.
5.44. Presidente (na condição de orientador) 
da banca de avaliação da tese de doutorado de 
Rodrigo Castelo Branco, O social-liberalismo: 
uma ideologia para a “questão social” no sé-
culo XXI, Programa de Pós-Graduação em Ser-
viço Social, Escola de Serviço Social, Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, 2010.

6. Principais participações em seminários, 
congressos e colóquios internacionais

6.1. Seminário Gramsci e il Novecento, sob o 
patrocínio da Fondazione Istituto Gramsci, Ca-
gliari, Itália, 15-18 de abril de 1997.
6.2. Seminário Antonio Gramsci da un seco-
lo all’altro, sob o patrocínio da International 
Gramsci Society-IGS, do Istituto Italiano per 
gli Studi Filosofici e da Università di Napoli 
Federico II, Nápoles, Itália, 16-18 de outubro 
de 1997.
6.3. Seminário Mondializzazione e Stato socia-
le. A 150 anni dal Manifesto di Marx e Engels, 
sob o patrocínio da Università di Palermo, Pa-
lermo, Itália, 27-29 de novembro de 1998. 
6.4. II Conferencia Internacional de Estudios 
Gramscianos, patrocinada pela Benemérita 
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Universidad Autónoma de Puebla, México, 7-11 
de fevereiro de 2000. 
6.5. Seminário Gramsci e il suo tempo, patroci-
nado pelo Istituto Gramsci dell’Emilia-Romag-
na, Bolonha, Itália, 6-7 de março de 2001. 
6.6. Seminário Ler Gramsci, entender a realida-
de, patrocinado pela International Gramsci So-
ciety-IGS e pela Escola de Serviço Social-UFRJ, 
Rio de Janeiro, Brasil, 17-20 de setembro de 2001. 

7. Principais participações em congressos, 
seminários e mesas-redondas nacionais

7.1. Conferencista na II Jornada de Ciências 
Sociais/Caio Prado Jr. da Universidade Esta-
dual Paulista (Unesp), Marília, São Paulo, 26-
28 de maio de 1988.
7.2. Expositor na mesa-redonda “O projeto 
das frentes populares e sua atualidade no Bra-
sil”, no seminário A guerra civil espanhola e 
os projetos políticos das frentes populares, sob 
o patrocínio do Departamento de História da 
Universidade Federal Fluminense, Niterói, 27 
de junho de 1996. 
7.3. Expositor na mesa-redonda “Trabalho/La-
zer”, no ciclo Debates civis, sob o patrocínio do 
Jornal do Brasil e do Círculo Psicanalítico do 
Rio de Janeiro, RJ, 8 de julho de 1996.
7.4. Expositor no painel “Desigualdades regio-
nais e sociais no Brasil: implicações políticas”, 
sob o patrocínio da Escola Superior de Guerra, 
Estado-Maior das Forças Armadas, Rio de Ja-
neiro, 7 de agosto de 1996.
7.5. Debatedor na mesa-redonda “As raízes da 
ontologia de Lukács”, no Seminário Interna-
cional Lukács e os desafios teóricos contempo-
râneos, sob o patrocínio do Departamento de 
Sociologia do Instituto de Filosofia e Ciência 
Humanas da Universidade Estadual de Campi-
nas, São Paulo, 28 e 29 de agosto de 1996.
7.6. Expositor na mesa-redonda “Liberdade”, 
no Ciclo de Debates Os princípios da demo-
cracia, sob o patrocínio do Instituto Brasileiro 
de Análises Sociais e Econômicas (Ibase) e do 
Fórum de Ciência e Cultura da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 8 de 
outubro de 1996.

7.7. Conferencista no ciclo de debates “O mar-
xismo no pós-guerra fria”, sob o patrocínio do 
Departamento de Sociologia da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 22 de novembro de 1996.
7.8. Expositor na mesa-redonda “O projeto 
das frentes populares e sua atualidade no Bra-
sil”, no seminário A guerra civil espanhola e 
os projetos políticos das frentes populares, sob 
o patrocínio do Departamento de História da 
Universidade Federal Fluminense, Niterói, 27 
de junho de 1996. 
7.9. Expositor na mesa-redonda “O pensamento 
dos comunistas no Brasil”, sob o patrocínio do 
Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Públi-
co Federal no estado do Rio de Janeiro, RJ, 25 
de março de 1997.
7.10. Conferencista no colóquio Gramsci: a vi-
talidade de um pensamento, sob o patrocínio da 
Faculdade de História, Direito e Serviço Social 
da Universidade Estadual de São Paulo, Franca, 
19-22 de maio de 1997.
7.11. Conferencista no III Encontro de Segu-
ridade Social – A seguridade social como ins-
trumento de cidadania, sob o patrocínio do De-
partamento de Política Social e Serviço Social 
Aplicado da Escola de Serviço Social da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Ja-
neiro, 5 de junho de 1997. 
7.12. Expositor na mesa-redonda “Crise e re-
construção do projeto socialista”, no Seminário 
de Estratégia, sob o patrocínio da Secretaria 
Nacional de Formação Política do Partido dos 
Trabalhadores, São Paulo, 6 de junho de 1997.
7.13. Conferencista convidado a ministrar o 
tema “Hegel e a democracia”, sob o patrocínio 
do Instituto de Estudos Avançados da Universi-
dade de São Paulo, São Paulo, 13 de junho de 
1997. 
7.14. Expositor na mesa-redonda “As teses 
atuais do socialismo”, no ciclo de debates So-
cialismo e democracia, sob o patrocínio da 
Fundação Perseu Abramo, Rio de Janeiro, 17 
de julho de 1997.
7.15. Conferencista no IX Congresso Brasileiro 
de Assistentes Sociais, Goiânia, 20-24 de julho 
de 1998.
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7.16. Conferencista na “Jornada de Estudos 
Leandro Konder”/VI Jornada de Ciências So-
ciais, patrocinada Faculdade de Filosofia e 
Ciências da Universidade Estadual Paulista, 
Marília, S. Paulo, 6-8 de outubro de 1998. 

8. Participação como membro titular em 
bancas de concurso para o magistério 
superior

8.1. Participação na banca de concurso para 
professor assistente, Departamento de Ciência 
Política, Universidade Federal da Bahia, Salva-
dor (BA), 1996.
8.2 Participação na banca de concurso para pro-
fessor auxiliar, Departamento de Fundamentos 
da Comunicação, Escola de Comunicação, Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, 1997.
8.3. Participação na banca de concurso para 
professor titular, Departamento de Métodos e 
Técnicas, Escola de Serviço Social, Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, 1997.
 8.4. Participação na banca de concurso para 
professor titular, Departamento de Fundamen-
tos da Comunicação, Escola de Comunicação, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2002.
8.5. Participação na banca de concurso para 
professor adjunto, Departamento de Fundamen-
tos do Serviço Social, Escola de Serviço Social, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2002.
8.6. Participação na banca de concurso para 
professor titular, Departamento de Política So-
cial e Serviço Social Aplicado, Escola de Ser-
viço Social, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, 2005.

9. Principais organizações de eventos 
acadêmicos

9.1. Coordenador-geral do Fórum de Debates 
“Estratégias em face da globalização”, promo-
vido pelo Programa de Pós-Graduação em Ser-
viço Social, Escola de Serviço Social, Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro e patrocinado 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Tecnológico (CNPq), Rio de Janeiro, 24-26 de 
junho de 1997.

9.2. Coordenador-geral (com Andréa de Pau-
la Teixeira) do seminário internacional “Ler 
Gramsci, entender a realidade”, promovido 
pelo Programa de Pós-Graduação em Serviço 
Social, Escola de Serviço Social, Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, patrocinado pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Tec-
nológico (CNPq), Fundação Carlos Chagas de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 
(Faperj) e pela International Gramsci Society 
(IGS, Itália), Rio de Janeiro, 19-21 de setembro 
de 2001.

10. Produção bibliográfica 

a) Livros

No Brasil
10 a.1. Literatura e humanismo. Ensaios de crí-
tica marxista. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1967, 
258 p.
10 a.2. O estruturalismo e a miséria da razão. 
Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1972, 224 p. [2ª 
ed., com um posfácio de José Paulo Netto. São 
Paulo, Expressão Popular, 2010, 286 p.]. 
10 a.3. A democracia como valor universal. 
Notas sobre a questão democrática no Brasil. 
São Paulo, Ciências Humanas, 1980, 116 p. [2ª 
ed. ampliada, com o título A democracia como 
valor universal e outros ensaios. Rio de Janei-
ro, Salamandra, 1984, 203 p.]. 
10 a.4. Gramsci. Porto Alegre, L&PM Edito-
res, 1981, 232 p. [contém “Textos selecionados 
de Gramsci”, p. 131-232].
10 a.5. A dualidade de poderes. Introdução 
à teoria marxista de Estado e revolução. São 
Paulo, Brasiliense, 1985, 80 p. [2ª ed. Amplia-
da, 1987, 112 p.].
10 a.6. Gramsci. Um estudo sobre seu pensa-
mento político. Rio de Janeiro, Campus, 1989 
(2ª. ed., 1992), 146 p. 
10 a.7. Cultura e sociedade no Brasil. Ensaios 
sobre ideias e formas. Belo Horizonte, Oficina 
do Livro, 1990, 215 p. [2ª edição revista e am-
pliada. Rio de Janeiro, DP&A, 2000, 267 p; 3ª 
ed., ibid., 2005; 4ª edição revista e ampliada. 
São Paulo, Expressão Popular, 2011, 263 p.]. 
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10 a.8. Democracia e socialismo. Questões 
de princípio & contexto brasileiro. São Paulo, 
Cortez/Autores Associados, 1992, 88 p.
10 a.9. Marxismo e política. A dualidade de 
poderes e outros ensaios. São Paulo, Cortez, 
1994 (2ª. ed., 1996; 3ª ed., 2008; 1ª reimpres-
são, 2011), 160 p. 
10 a.10. Gramsci. Um estudo sobre seu pen-
samento político, nova edição revista e am-
pliada. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1999 (2ª ed. 2003; 3ª ed., 2007; 4ª ed., 2012), 
318 p. 
10 a.11. Contra a corrente. Ensaios sobre so-
cialismo e democracia. São Paulo, Cortez, 
2000, 176 p. [2ª ed. revista e atualizada, Cortez, 
2008, 200 p.; 1ª reimpressão, 2011]. 
10 a.12. Lukács, Proust e Kafka. Literatura e 
sociedade no século XX. Rio de Janeiro, Civili-
zação Brasileira, 2005, 254 p. 
10 a.13. Intervenções. O marxismo na batalha 
das ideias. São Paulo, Cortez, 2006, 190 p. 
10 a.14. De Rousseau a Gramsci. Ensaios de 
teoria política. São Paulo, Boitempo, 2011, 
182 p. 

No exterior
10 a.15. El estructuralismo y la miseria de la 
razón, trad. de Jaime Labastida. Ciudad de Mé-
xico, Era, 1973, 184 p. 
10 a.16. Introducción a Gramsci, trad. de Ana 
María Palos. Ciudad de México, Era, 1986, 174 
p. 
10 a.17. Literatura e ideología en Brasil. Tres 
ensayos de crítica marxista, trad. de Julia Cal-
zadilla. Havana, Casa de las Américas, 1987, 
119 p. 
10 a.18. Il pensiero politico di Gramsci, trad. 
di Ambra Pelliccia. Milão, Edizioni Unicopli, 
2006, 170 p. 
10 a.19. Marxismo y política. La dualidad de 
poderes y otros ensayos, trad. de Paula Vidal 
Molina. Santiago do Chile, Lom Ediciones, 
2011, 138 p. 
10 a.20. Gramsci’s Political Thought, trad. 
Sette Câmara. Leiden/Boston, Brill/HM Book 
Series, 2012. 

b) Intervenções editoriais (organização de vo-
lumes, seleção e tradução de textos) 

10 b.1. Antonio Gramsci, Literatura e vida na-
cional. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1968 [seleção, orelhas e tradução].
10 b.2. György Lukács, Marxismo e teoria da 
literatura. Rio de Janeiro, Civilização Brasi-
leira, 1968 [seleção, orelhas e tradução]; 2ª ed. 
Ampliada. São Paulo, Expressão Popular, 2010 
[seleção, apresentação e tradução]. 
10 b.3. Palmiro Togliatti, Socialismo e demo-
cracia. Obras escolhidas (1944-1964). Rio de 
Janeiro, Muro, 1980 [seleção, introdução e tra-
dução].
10 b.4. Vários autores, História do marxismo, 
org. de Eric J. Hobsbawm et al. Rio de Janeiro, 
Paz e Terra, 12 vols., 1980-1989 [organização 
da edição brasileira, apresentações e (em cola-
boração com N. Sales, L. Konder, F. Murad, L. 
A. Obojes, L. S. N. Henriques e A. R. Couti-
nho) tradução]. 
10 b.5. Vários autores, Gramsci e a América 
Latina. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1988 [orga-
nização e tradução (com M. A. Nogueira)]. 
10 b.6. Antonio Gramsci, Cadernos do cárcere. 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 6 vols., 
1999-2002 [introdução geral, notas prévias e 
(em colaboração com L. S. Henriques e M. A. 
Nogueira) organização, tradução do italiano e 
aparato crítico]. 
10 b.7. Vários Autores, Ler Gramsci, entender 
a realidade. Rio de Janeiro, Civilização Brasi-
leira, 2003 [organização e apresentação (com 
A.P. Teixeira) e tradução (com A.P. Teixeira, 
L.S. Henriques e M.A. Nogueira)]. 
10 b.8. Antonio Gramsci, Escritos políticos. 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2 vols., 
2004 [introdução, organização e tradução]. 
10 b.9. György Lukács, O jovem Marx e outros 
escritos de filosofia. Rio de Janeiro, Editora 
UFRJ, 2007 [organização, apresentação e tra-
dução (com J. P. Netto)]. 
10 b.10. György Lukács, Socialismo e demo-
cratização. Escritos políticos (1956-1971). Rio 
de Janeiro, Editora UFRJ, 2008 [organização, 
apresentação e tradução (com J. P. Netto)].
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10 b.11. György Lukács, Arte e sociedade. Es-
critos estéticos (1932-1967). Rio de Janeiro, 
Editora UFRJ, 2009 [organização, apresentação 
e tradução (com J. P. Netto)]. 
10 b.12. O leitor de Gramsci. Escritos escolhi-
dos: (1916-1935). Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 2011 [organização e introdução]. 

c) Capítulos de livros
 
No Brasil
10 c.1. “O significado de Lima Barreto na lite-
ratura brasileira”, in: C. N. Coutinho et al. Rea-
lismo e Anti-realismo na literatura brasileira. 
Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1974, p. 1-56.
10 c.2. “Sobre a questão democrática em Marx 
e em alguns marxistas”, in: L. Konder, G. Cer-
queira Filho e E. L. Figueiredo (orgs.), Por que 
Marx. Rio de Janeiro, Graal, 1983, p. 63-78.
10 c.3. “A estratégia da revolução brasileira” 
(debate com F. Weffort, J. Machado e T. dos 
Santos), in: Perry Anderson et al. Crítica mar-
xista. A estratégia revolucionária na atualida-
de. São Paulo, Joruês, 1986, p. 131-156.
10 c.4. “Exposição” e “Debates”, in: Marco 
Aurélio Garcia (org.), As esquerdas e a demo-
cracia. São Paulo, Paz e Terra/Cedec, 1986, p. 
59-66 e 97-101.
10 c.5. “As categorias de Gramsci e a realida-
de brasileira”, in: C. N. Coutinho e M. A. No-
gueira (orgs.), Gramsci e a América Latina. São 
Paulo, Paz e Terra, 1988, p. 103-127.
10 c.6. “Representação de interesses, formula-
ção de políticas e hegemonia”, in: Sonia Fleury 
Teixeira (org.), Reforma sanitária: em busca de 
uma teoria. São Paulo, Cortez/Abrasco, 1989, 
p. 47-60.
10 c.7. “Democracia e socialismo”, in: Francisco 
C. Weffort (org.), PT: um projeto para o Brasil. 
Política. São Paulo, Brasiliense, 1989, p. 9-31.
10 c.8. “Uma via ‘não clássica’ para o capitalis-
mo”, in: Maria Ângela d’Incao (org.), História 
e ideal. Ensaios sobre Caio Prado Júnior. São 
Paulo, Brasiliense/Unesp, 1989, p. 115-132.
10 c.9. “Marxismo, democracia e revolução”, 
in: Augusto de Franco et al. O PT e o marxismo. 
São Paulo, Teoria & Debate, 1991, p. 95-101.

10 c.10. “Democracia e socialismo no Brasil de 
hoje”, in: Francisco Weffort et al., A democra-
cia como proposta. Rio de Janeiro, Ibase, 1991, 
p. 93-112.
10 c.11. “Marx”, in: C.S. Clímaco, J.A. de L. 
Esteves e L.M. Coutinho (orgs.), O pensamen-
to inquieto. Brasília, Editora da UnB, 1993,  
p. 27-52.
10 c.12. “O Estado neoliberal brasileiro” e “O 
novo ordenamento mundial e as possibilidades 
de transformação”, in: Anais do seminário so-
bre “Políticas sociais e modernidade: crise e 
perspectivas”. Fortaleza, Cras, 1993, p. 113-
124 e 159-171.
10 c.13. “Crise e redefinição do Estado brasilei-
ro”, in: Atílio M. Peppe e Ivo Lesbaupin (orgs.), 
Revisão constitucional e Estado democrático, 
Rio de Janeiro/São Paulo, Centro João XIII
-Loyola, 1993, p. 77-99.
10 c.14. “Democracia e cidadania: sujeitos so-
ciais, representação política e apartação social”, 
in: Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(org.), Projetos estratégicos alternativos para 
o Brasil. Rio de Janeiro, Fase-FUJB, 1995,  
p. 181-189 e 192-198.
10 c.15. “Lukács, a ontologia e a política”, in: 
Ricardo Antunes e Walquíria L. Rêgo (orgs.), 
Lukács. Um Galileu no século XX. São Paulo, 
Boitempo, 1996, p. 16-26.
10 c.16. “Gramsci e a construção institucional 
da democracia”, in: Katie Argüello (org.), De-
mocracia e direito. Florianópolis, Letras Con-
temporâneas, 1996, p. 61-74.
10 c.17. “O lugar do Manifesto na evolução da 
teoria política marxista”, in: Daniel Aarão Reis 
Filho (org.), O Manifesto Comunista 150 anos 
depois, Rio de Janeiro/São Paulo, Contraponto/
Fundação Perseu Abramo, 1998, p. 43-66.
10 c.18. “Crise e reconstrução do projeto socia-
lista”, in: J. Almeida e V. Cancelli (orgs), Estra-
tégia. A luta política além do horizonte visível. 
São Paulo, Fundação Perseu Abramo, 1998,  
p. 52-59.
10 c.19. “O socialismo hoje: entre crise e re-
construção”, in: Vários Autores, O significado 
da Revolução Socialista de 1917. São Paulo, 
Centro de Estudos Sindicais, 1998, p. 98-109.
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10 c.20. “Socialismo e democracia: a atualidade 
de Gramsci”, in: Alberto Aggio (org.), Grams-
ci. A vitalidade de um pensamento. São Paulo, 
Unesp, 1998, p. 17-36. 
10 c.21. “Gramsci no Brasil: recepção e usos”, 
in: João Quartim de Moraes (org.), História do 
marxismo no Brasil. Campinas, Ed. da Uni-
camp, v. 3, 1998, p. 123-157.
10 c.22. “Democratização como valor univer-
sal”, in: P. C. C. Bocayuva e S. M. Veiga (orgs.), 
Afinal, que país é este?. Rio de Janeiro, DP&A 
Editores, 1999, p. 59-86. 
10 c.23. “Representación de intereses, formula-
ción de políticas y hegemonía”, in: E. Borgiani 
e C. Montaño (orgs.), La política social hoy. 
São Paulo, Cortez, 1999, p. 103-118. 
 10 c.24. “Gramsci, el marxismo y las ciencias 
sociales”, in: E. Borgiani e C. Montaño (orgs.), 
Metodología y servicio social. Hoy en debate. 
São Paulo, Cortez, 2000, p. 171-198.
 10 c.25. “O povo na obra de Jorge Amado”, in: 
Vários Autores, Um grapiúna no país do Carna-
val. Salvador, FJCA/EDUFBA, 2000, p. 57-62. 
10 c.26. “Um filósofo democrático”, in: M. O. 
Pinassi (org.), Leandro Konder. A revanche da 
dialética. São Paulo, Unesp-Boitempo, 2002, p. 
15-28. 
 10 c.27. “Correspondência com György Luká-
cs”, in: M. O. Pinassi e S. Lessa (orgs.), Lukács 
e a atualidade do marxismo. São Paulo, Boi-
tempo, 2002, p. 133-156 [com L. Konder]. 
 10 c.28. “Presença de Lukács no Brasil”, in: M. 
O. Pinassi e S. Lessa (orgs.), Lukács e a atuali-
dade do marxismo, São Paulo, Boitempo, 2002, 
p. 157-184 [com L. Konder]. 
 10 c.29. “A democracia na batalha das ideias e 
nas lutas políticas no Brasil de hoje”, in: O. Fá-
vero e G. Semeraro (orgs.), Democracia e cons-
trução do público no pensamento educacional 
brasileiro. Petrópolis, Vozes, 2002, p. 11-39. 
10 c.30. “O conceito de política nos Cadernos 
do cárcere”, in: C. N. Coutinho e A. P. Teixeira 
(orgs.), Ler Gramsci, entender a realidade. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 2003, p. 67-82. 
10 c.31. “Intelectuais, luta política e hegemonia 
cultural”, in: Dênis de Moraes (org.), Combates 

e utopias. Os intelectuais num mundo em crise. 
Rio de Janeiro, Record, 2004, p. 315-337. 
10 c.32. “Os ‘longos anos 60’: marxismo e es-
truturalismo”, in: Severino Cabral (org.), Cinco 
décadas em questão. Rio de Janeiro, Mauad, 
2004, p. 53-64. 
10 c.33. “O Estado brasileiro: gênese, crise, al-
ternativas”, in: J. C. França Lima e L. M. W. 
Neves (ors.), Fundamentos da educação esco-
lar do Brasil contemporâneo, Rio de Janeiro, 
Editora Fiocruz, 2006, p. 173-200. 
10 c.34. “O Estado brasileiro: gênese, crise, al-
ternativas”, in: L. M. W. Neves, M. A. Pronko 
e M. A. C. Santos (orgs.), Debates e síntese do 
seminário Fundamentos da educação escolar do 
Brasil Contemporâneo. Rio de Janeiro, Editora 
Fiocruz-Escola Politécnica de Saúde Joaquim 
Venâncio, 2007, p. 115-129. 
10 c.35. “O marxismo no Brasil”, in: I. Jinkings 
e J. A. Peshanski (orgs.), As utopias de Michael 
Löwy. Reflexões sobre um marxista insubordi-
nado. São Paulo, Boitempo, 2007, p. 129-135. 
10 c.36. “Cultura, império, imperialismo”,  
in: M. Menegat, E. R. Behring e V. Fontes 
(orgs.), Dilemas da humanidade. Diálogos en-
tre civilizações. Rio de Janeiro, Contraponto, 
2008, p. 228-234, 236-237, 247-250
10 c.37. “Uma imagem marxista do Brasil”, in: 
M. V. Iamamoto e E. R. Behring (orgs), Pen-
samento de Octávio Ianni. Um balanço de sua 
contribuição à interpretação do Brasil. Rio de 
Janeiro, 7 Letras, 2009, p. 55-65. 
10 c.38. “Crise e perspectivas do socialismo”, 
in: V. Iorio (org.), Conversas na Biblioteca. 
Rio de Janeiro, Fundação Biblioteca Nacional, 
2009, p. 178-184. 
10 c.39. “A hegemonia da pequena política”, in: 
F. de Oliveira, R. Braga e C. Rizek (orgs.), He-
gemonia às avessas. Economia, política e cul-
tura na era da servidão financeira. São Paulo, 
Boitempo, 2010, p. 29-43. 
10 c.40. “O conceito gramsciano de ‘vontade 
coletiva’”, in: G. Semeraro, M. M. de Oliveira, 
P. T. da Silva e S. N. Leitão (orgs.), Gramsci 
e os movimentos sociais. Niterói, Ed. da UFF, 
2011, p. 45-52. 
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10 c.41. “A gênese do Capital segundo Ros-
dolski”, in: R. Robaina e S. Granja (orgs), Eco-
nomia & dialética. Seleção de textos marxis-
tas. Rio de Janeiro, Fundação Lauro Campos,  
p. 101-107. 

No exterior
10 c.42. “La questione democratica e il movi-
mento operaio. Note sul caso brasiliano”, in: G. 
Alberti, P. Capone, F. Carinci e F. Delich (a cura 
di), Ordine internazionale, società e politica in 
America Latina. Casale Monferrato, Marietti, 
1985, p. 263-280.
10 c.43. “Representación de intereses, formula-
ción de políticas y hegemonía”, in: Sonia Fleury 
Teixeira (org.), La reforma sanitaria: en busca 
de uma teoria. Guadalajara, Editorial Universi-
dad de Guadalajara, 1990, p. 55-74.
10 c.44. “In Brasile”, in: Antonio A. Santucci 
(a cura di), Gramsci in Europa e in America. 
Roma-Bari, Laterza, 1995, p. 123-140.
10 c.45. “La recezione di Gramsci in Brasile”, 
in: M. L. Righi (a cura di), Gramsci nel mondo. 
Atti del convegno internazionale di studi gram-
sciani (Formia, 25-28 ottobre 1989). Roma, 
Fondazione Istituto Gramsci, 1995, p. 157-163.
10 c.46. “Democrazia e socialismo in Gram-
sci”, in: G. Baratta e G. Liguori (a cura di), 
Gramsci da un secolo all’altro. Roma, Riuniti, 
1999, p. 39-56. 
10 c.47. “Volontà generale e democrazia in 
Rousseau, Hegel e Gramsci”, in: G. Vacca (a 
cura di), Gramsci e il Novecento. Roma, Caroc-
ci, 1999, v. 2, p. 291-312. 
10 c.48. “El concepto de sociedad civil en 
Gramsci y la lucha ideológica en Brasil de 
hoy”, in: Dora Kanoussi (org.), Gramsci en 
América. II Conferencia Internacional de Es-
tudios Gramscianos. México, Plaza y Valdés, 
2000, p. 17-46.
10 c.49. “El concepto de política en los Cua-
dernos de la cárcel”, in: Dora Kanoussi (org.)., 
Gramsci en Río de Janeiro. México, Plaza y 
Valdés, 2004, p. 71-89. 
10 c.50. “Gramsci y el ‘Sur’ del mundo: entre 
Oriente y Occidente”, in: Dora Kanoussi (org.), 

Poder y hegemonía. Gramsci en la era global. 
México, Plaza y Valdés, 2004, p. 199-205. 
10 c.51. “Il concetto di politica nei Quaderni 
del carcere”, in: Rita Medici (org.), Gramsci, 
il suo il nostro tempo. Annali Istituto Grams-
ci Emilia-Romagna, 8/2004. Bolonha, 2005, p. 
67-79. 
10 c.52. [Karuroso Neruson Koutynyo], “Shin-
jiyuushugi no jidai: judohteki kakumeika, so-
retano ham-kaikakuka”, in: Guramuschi botsu-
go nanajusshuunen kinen shinpojiumu Bunsho 
Hokkoku-shuu. Ima, naze, Guramuschi ka? 
Gendaino sekai henkaku to kirimusubo. Tó-
quio, Irisu, 2007, p. 18-22. 
10 c.53. “Gramsci e i sud del mondo: tra orien-
te e occidente”, in: V. Manolache (org), Cen-
tru si margine la marea mediterranã. Filosofie 
politica si realitate internationala. Bucareste, 
Editura Institutului de Stinte Politice si relatii 
internationale, 2009, p. 165-172. 
10 c.54. “La presenza di Gramsci in Brasile”, 
in: F. Lussana e G. Pissarello (orgs), La lingua/
le lingue di Gramsci e delle sue opere. Scrittu-
ra, riscritture, letture in Italia e nel mondo. So-
veria Mannelli (Catanzaro), Rubbettino, 2009, 
p. 229-236. 
10 c.55. “Catarsi”, “Diritto naturale”, “Grande 
politica, piccola politica”, “Lukács, György”, 
“Rapporti di forza”, “Rousseau, Jean-Jacques”, 
“Scienza della politica”, “Volontà collettiva”, 
in: G. Liguori e P. Voza (orgs.), Dizionario 
gramsciano 1926-1937. Roma, Carocci, 2009, 
respectivamente p. 105-107, 226-227, 490-491, 
687-690, 735, 750-752 e 900-902. 
10 c.56. “Il pensiero gramsciano in America 
Latina”, in: E. Orrù e N. Rudas (orgs.), Identi-
tà e universalità. Il mondo di Antonio Gramsci. 
Cagliari, Tema, 2010, p. 185-189. 
10 c.57. “General Will and democracy in Rous-
seau, Hegel, and Gramsci”, in: M. E. Green 
(ed.), Rethinking Gramsci, Londres/Nova York, 
Routledge, 2011, p. 190-204.
10 c.58. “Le categorie politiche di Gramsci”, 
in: E. Forenza e G. Liguori (orgs.), Valentino 
Gerratana “filosofo democratico”. Roma, Ca-
rocci, 2011, p. 127-134. 
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10 c.59. “L’epoca neoliberale e l’egemonia 
della piccola politica”, in: S. G. Azzarrà, P. Er-
colani e E. Susca (orgs.), Dialettica, storia e 
conflitto. Il proprio tempo appreso nel pensie-
ro. Festschrift in onore di Domenico Losurdo. 
Nápoles, La Scuola di Pitagora Editrice, 2011, 
p. 271-285. 
10 c.60. “La era neoliberal y la hegemonía de la 
pequeña politica”, in: C. Drago, T. Moulian e P. 
Vidal (orgs.), Marx en el siglo XXI. La vigencia 
del(os) marxismo(s) para comprender y supe-
rar el capitalismo actual, Santiago do Chile, 
Lom Ediciones, 2011, p. 183-196. 
10 c.61. “Gramsci e noi”, in: D. Kanoussi, G. 
Schirru e G. Vacca, Studi gramsciani nel mon-
do. Gramsci in America Latina. Bologna, Il 
Mulino, 2011, p. 157-173. 

d) Ensaios publicados em revistas e periódicos, 
acadêmicos ou não, de ciências sociais e huma-
nas e de cultura

No Brasil

10 d.1. “O processo das contradições e a revo-
lução brasileira”, in: Ângulos, Salvador, ano X, 
n. 16, s.d. [mas 1960], p. 29-39.
10 d.2. “Irracionalismo: metafísica em pânico”, 
in: Afirmação. Salvador, n. 10, maio de 1961, 
p. 39-42.
10 d.3. “Problemática atual da dialética”, in: 
Ângulos. Salvador, ano XI, n. 17, novembro-
dezembro de 1961, p. 25-47.
10 d.4. “A inflação e a contra-inflação”, in: Mo-
vimento. Revista da UNE, s.l. [mas Rio de Ja-
neiro], n. 5, setembro de 1962, p. 23-25.
10 d.5. “Do existencialismo à dialética: a tra-
jetória de Sartre”, in: Estudos Sociais. Rio de 
Janeiro, v. 5, n. 18, novembro de 1963, p. 148-
176.
10 d.6. “Uma análise estrutural dos romances 
de Graciliano Ramos”, in: Revista Civilização 
Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, n. 5-6, mar-
ço de 1966, p. 107-150 [reproduzido em 1.1.1, 
em 1.1.7 e em Sonia Brayner (org.), Graciliano 
Ramos. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1977, p. 73-122]. 

10 d.7. “Humanismo e irracionalismo na cul-
tura contemporânea”, in: Revista Civilização 
Brasileira. Rio de Janeiro, ano II, n. 8, julho de 
1966, p. 165-197.
10 d.8. “Jorge Semprún: ‘A longa viagem’”, in: 
Revista Civilização Brasileira. Rio de Janeiro, 
ano II, n. 9-10, setembro-novembro de 1966, p. 
163-169.
10 d.9. “Problemas da literatura soviética”, in: 
Ângulos. Salvador, n. 18, 1965-1966, p. 76-85.
10 d.10. “O realismo contemporâneo na pers-
pectiva de Lukács”, in: Hora & Vez. Juiz de 
Fora, ano I, n. 0, janeiro de 1971, p. 45-63.
10 d.11. “As ambiguidades do último Sartre”, 
in: Hora. Juiz de Fora, ano I, n. 1, 1971, p. 39-
45. 
10 d.12. “Kafka: pressupostos históricos e re-
posição estética”, in: Temas de ciências huma-
nas. São Paulo, n. 2, 1977, p. 15-56.
10 d.13. “Notas sobre a questão cultural no 
Brasil”, in: Escrita/Ensaio. São Paulo, ano I, n. 
1, 1977, p. 6-15.
10 d.14. “A democracia como valor universal”, 
in: Encontros com a Civilização Brasileira, Rio 
de Janeiro, n. 9, março de 1979, p. 33-47.
10 d.15. “Cultura e democracia no Brasil”, in: 
Encontros com a Civilização Brasileira. Rio de 
Janeiro, n. 17, novembro de 1979, p. 19-48.
10 d.16. “Os intelectuais e a organização da 
cultura no Brasil”, in: Temas de ciências huma-
nas, São Paulo, nº 10, 1981, p. 93-110.
10 d.17. “O capital e a filosofia marxista”, in: 
Presença. Revista de política e cultura. Rio de 
Janeiro, n. 1, novembro de 1993, p. 131-136.
10 d.18. “Alternativas da transição”, in: Pre-
sença. Revista de política e cultura. n. 3, maio 
de 1984, p. 12-16.
10 d.19. “A Escola de Frankfurt e a cultura 
brasileira”, in: Presença. Revista de política e 
cultura. Rio de Janeiro, n. 7, março de 1986, p. 
100-112.
10 d.20. “As categorias de Gramsci e a realida-
de brasileira”, in: Presença. Revista de políti-
ca e cultura. Rio de Janeiro, n. 8, setembro de 
1986, p. 141-162. 
10 d.21. “Do ângulo do marxismo: comentá-
rios ao artigo ‘O novo movimento teórico’, de 
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Jeffrey C. Alexander”, in: Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, São Paulo, Anpocs, n. 4, v. 2, 
julho de 1987, p. 39-42.
10 d.22. “A ‘cidadania brasileira’ do marxista 
Antonio Gramsci”, in: Teoria & Debate, São 
Paulo, n. 9, janeiro-março de 1990, p. 54-63.
10 d.23. “Gramsci e as ciências sociais”, in: 
Serviço Social e Sociedade, ano XI, n. 34, de-
zembro de 1990, p. 21-40.
10 d.24. “Pluralismo: dimensões teóricas e po-
líticas”, in: Cadernos Abess, São Paulo, n. 4, 
maio de 1991, p. 5-17. 
10 d.25. “Graciliano Ramos”, in: Cadernos 
Porto & Vírgula. Porto Alegre, n. 1, 1993, p. 
6-15. 
10 d.26. “Crítica e utopia em Rousseau”, in: 
Lua Nova. Revista de política e cultura. São 
Paulo, n. 37, 1996, p. 5-30. 
10 d.27. “Notas sobre cidadania e modernida-
de”, in: Praia Vermelha. Estudos de política e 
teoria social. Rio de Janeiro, v. 1, n. 1, 1997, p. 
145-165.
10 d.28. “Europa: uma virada à esquerda?”, in: 
Democracia viva, Rio de Janeiro, ano 1, n. 1, 
novembro de 1997, p. 100.
10 d.29. Hegel e a democracia, Instituto de Es-
tudos Avançados, Universidade de São Paulo, 
Coleção Documentos, Série Especial 1.6., julho 
de 1997, 14 p.
10 d.30. “Grandezas e limites do Manifesto co-
munista”, in: Teoria & Debate. São Paulo, ano 
10, n. 36, out/nov/dez-1997, p. 38-41.
10 d.31. “Crise e reconstrução do projeto so-
cialista”, in: Caderno de Textos, Secretaria Na-
cional de Formação Política do PT. São Paulo, 
1997, p. 32-36.
10 d.32. “A dimensão objetiva da vontade geral 
em Hegel”, in: Lua Nova. Revista de Cultura e 
Política, São Paulo/Cedec, n. 43, 1998, p. 59-
76.
10 d.33. “Por que Gramsci?”, in: Teoria & De-
bate, São Paulo, n. 43, jan./fev./março de 2000, 
p. 57-59.
10 d.34. “O desafio dos que pensaram bem o 
Brasil”, in: Lua Nova. Revista de cultura e po-
lítica, São Paulo/Cedec, n. 54, 2001, p. 100-113 
e 123-126. 

10 d.35. “O estreito fio da navalha”, in: Teoria 
& Debate. São Paulo, ano 15, n. 52, dez 2002-
jan/fev 2003, p. 10-13. 
10 d.36. “Gramsci e o Sul do mundo: entre 
Oriente e Ocidente”, in: Margem esquerda, São 
Paulo, n. 5, 2005, p. 122-130. 
10 d.37. “O triunfo da pequena política”, Vá-
rios autores, A esquerda e a crise política no 
governo, Debates UFRJ, 27 de julho de 2005, 
p. 22-27. 
10 d.38. “O povo na obra de Jorge Amado”, in: 
O Escritor, n. 115, abril de 2007, s.l., p. 40-43. 
10 d.39. “A presença de Gramsci no Brasil”, in: 
Em Pauta. Rio de Janeiro, n. 22, 2008, p. 37-44.
10 d.40. “Sociedade civil e democracia no pen-
samento liberal e marxista”, in: Libertas, Juiz 
de Fora, v. 3, n. 1, dezembro de 2008, p. 69-81. 
10 d.41. “Il concetto di volontà collettiva in 
Gramsci/O conceito de vontade coletiva em 
Gramsci”, in: Katálysis, v. 12, n. 1, janeiro-ju-
nho de 2009, p. 32-40. 
10 d.42. “Democracia: um conceito em dispu-
ta”, in: Socialismo e Liberdade. Rio de Janeiro, 
ano 1, n. 0, janeiro de 2009, p. 15-22 [extraído 
de 1.1.13]. 

No exterior
10 d.43. “Jorge Semprún e o realismo hoje”, in: 
Península. Lisboa, n. 5, dezembro de 1970, p. 
42-48.
 10 d.44. “Le categorie di Gramsci e la realtà 
brasiliana”, in: Critica marxista, ano 23, n. 5, 
1985, p. 35-55.
10 d.45. “Gramsci en Brasil”, in: Cuadernos 
Políticos. México, n. 46, 1986, p. 24-35.
10 d. 46. “Nueva lectura del populismo brasi-
leño”, in: La ciudad futura. Buenos Aires, n. 6, 
agosto de 1967, p. 15-16.
10 d. 47. “A recepção de Gramsci no Brasil”, 
in: Vértice. Lisboa, n. 37, abril de 1991, p. 75-
83.
10 d.48. “Brasil y Gramsci. Variadas lecturas de 
un pensamiento”, in:  Nueva Sociedad. Caracas, 
n. 115, septiembre-octubre 1991, p. 104-113.
10 d.49. “Socialismo e democrazia in Gram-
sci”, in: Critica Marxista. Roma, n. 5-6, settem-
bre-dicembre 1997, p. 37-47.
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10 d.50. “Attualità e limiti del ‘Manifesto’”, in: 
Critica Marxista. Roma, n. 5, settembre-ottobre 
1998, p. 20-24.
10 d.51. “Grandeurs et limites du Manifeste”, 
in: Le Manifeste Communiste 150 ans après. 
Contributions au Rencontre Internationale, 3e. 
dossier, Paris, 1968, p. 21-25. 
10 d.52. “La società civile in Gramsci e il Bra-
sile di oggi”, in: Critica Marxista. Roma, n. 
3-4, maggio-agosto 2000, p. 67-80. 
 10 d.53. “General Will and Democracy in 
Rousseau, Hegel, and Gramsci”, in: Rethinking 
Marxism. New York, v. 12, number 2, Summer 
2000, p. 1-17.
10 d.54. “Voluntad general y democracia en 
Rousseau, Hegel e Gramsci”, in: Marx ahora. 
Havana, n. 9, 2000, p. 115-140. 
10 d.55. “Metamorfosi di un concetto. La so-
cietà civile in Gramsci e il dibattito contempo-
raneo”, in: Bolletino filosofico, Dipartimento di 
Filosofia dell’Università di Calabria, Cosenza, 
n. 16, 2000, p. 330-344 [com Guido Liguori]. 
10 d.56. “Il concetto di politica nei ‘Quaderni 
del carcere’”, in: Critica Marxista. Roma, n. 
2-3, marzo-giugno 2001, p. 69-78 [reproduzido 
em Romanian Review of Political Sciences and 
International Relations. Bucareste, v. IV, nº 2, 
2007, p. 99-110]. 
10 d.57. “El gobierno Cardoso y la ‘contrarefor-
ma’ del Estado brasileño”, in: Actuel Marx, edição 
argentina. Buenos Aires, n. 1, 2001, p. 169-172. 
10 d.58. “Metamorfosis de un concepto. La so-
ciedad civil en Gramsci y el debate contempo-
ráneo”, in: Marx ahora. Havana, n. 14, 2002, p. 
68-81 [com Guido Liguori]. 
10 d.59. “Cultura e società in Brasile”, in: Ri-
vista di studi portoghesi e brasiliani, III-2001, 
Pisa-Roma, Istituti Editoriali e Poligrafici In-
ternazionali, 2002, p. 177-200. 
10 d.60. “La sinistra al governo in Brasile, o il filo 
sottile del rasoio”, in: Critica Marxista. Roma, n. 
5-6, settembre-dicembre 2002, p. 13-19. 
10 d.61. “El gobierno Lula o el estrecho filo de 
la navaja”, in: America Libre, n. 20, enero de 
2003, p. 34-37. 
10 d.62. “Gramsci e i Sud del mondo: tra 
Oriente e Occidente”, in: Critica Marxista, 

Roma, n. 6, novembre-dicembre 2003, p. 19-23 
[reproduzido em Romanian Review of Political  
Sciences and International Relations, Bucareste,  
v. V, n. 2, 2008, p. 73-78]. 
 10 d.63. “L’epoca neoliberale: rivoluzione pas-
siva o controriforma?”, in: Critica Marxista, 
Roma, n. 2, marzo-aprile 2007, p. 21-26 [repro-
duzido em Romanian Review of Political Scien-
ces and International Relations. Bucareste,  
v. V, n. 1, 2008, p. 61-68]. 
10 d.64. “Partito, attualità e universalità di 
Gramsci”, in: Utopía y praxis latinoamericana, 
ano 12, n. 37. Maracaibo-Venezuela, abril-junio 
de 2007, p. 11-33.
10 d.65. “Il concetto di volontà colletiva in 
Gramsci”, in: Critica Marxista. Roma, n. 2-3, 
marzo-giugno 2008, p. 33-36. 
10 d.66. “Lukács et la littérature du XXe siè-
cle”, in: Actuel Marx. Paris, n. 45, premier se-
mestre 2009, p. 36-51. 
10 d.67. “Lukács e Gramasci: una analisi com-
parativa”, in: Critica Marxista. Roma, n. 1, 
gennaio-febbraio 2012, p. 45-56. 

e) Artigos e resenhas 

10 e.1. “O erro fundamental da candidatura 
nortista”, in: A Palavra. Salvador, outubro de 
1959, p. 5. 
10 e.2. “História econômica da Revolução 
de 1798”, in: Jornal da Bahia. Salvador, 27-
28.11.1959, 2º Caderno, p. 1.
10 e.3. “Marxismo contra existencialismo”, in: 
Diário de Notícias. Salvador, 23-24.10.1960, 2º 
Caderno, p. 2.
10 e.4. “A cultura baiana: esboço de sua proble-
mática”, in: Diário de Notícias. Salvador, 26-
27.03.1961, 2º Caderno, p. 1-2.
10 e.5. “Novos rumos para a política estudan-
til”, in: A Tarde. Salvador, 21.8.1961, Suple-
mento “Unidade”, p. 2.
10 e.6. “A dialética marxista e o futuro da arte”, 
in: Jornal da Bahia. Salvador, 20.4.1962, 3º 
Caderno, p. 1.
10 e.7. “Humanismo e irracionalismo na cultu-
ra contemporânea”, in: Jornal da Bahia, 29.4-
6.5.1963, 3º Caderno, p. 2 e 3.
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10 e.8. “Ideologia e estética: Platão e Aris-
tóteles”, in: Jornal da Bahia. Salvador, 20-
21.12.1964, 3º Caderno, p. 2-3.
10 e.9. “Cholokhov: Prêmio Nobel de 65”, 
in: Folha da Semana, Rio de Janeiro, 21-
27.05.1965, p. 12.
10 e.10. “J.G. Merquior: Razão do poema”, in: 
Folha da Semana, Rio de Janeiro, 9-15.12.1965, 
p. 12.
10 e.11. “Marxismo e arte” [sobre L. Konder, 
Os marxistas e a arte], in: Correio da Manhã. 
Rio de Janeiro, 29.09.1966, 2º Caderno, p. 2.
10 e.12. “G. Lukács: Existencialismo ou mar-
xismo?”, in: Revista Civilização Brasileira, Rio 
de Janeiro, ano III, n. 16, novembro-dezembro 
de 1967, p. 254-257.
10 e.13. “Tchecoslováquia: a crise de agos-
to”, in: Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 
O8.12.1968, 2º Caderno, p. 2 [com Leandro 
Konder]. 
10 e.14. “Em Drummond e Graciliano, as se-
mentes de nosso futuro”, in: Realidade. São 
Paulo, dezembro de 1969, p. 7-8.
10 e.15. “Lukács, história de uma consciência”, 
in: O Jornal. Rio de Janeiro, 23.6.1971, p. 7.
10 e.16. “O itinerário de György Lukács”, in: 
Revista de Cultura Vozes. Petrópolis, ano 65, n. 
7, setembro de 1971, p. 566-567.
10 e.17. “A viagem do exilado Semprún”, in: 
Visão. São Paulo, 23.3.1973, p. 88.
10 e.18. “Uma questão de coragem” [sobre An-
tonio Torres, Moacyr Scliar e outros], in: Visão. 
São Paulo, 14.5.1973, p. 79-81. 
10 e.19. “Não apenas um testemunho” [resenha 
de Manuel Scorza, Bom dia para os defuntos], 
in: Visão. São Paulo, 11.6.1973, p. 92.
10 e.20. “A lei da força” [resenha de Mário Var-
gas Llosa, Batismo de fogo], in: Visão. São Pau-
lo, 23.7.1973, p. 79-81.
10 e.21. “Lúcida confusão” [resenha de Luiz 
Carlos Maciel, Nova consciência], in: Visão, 
São Paulo, 27.08.1973, p. 70.
10 e.22. “Método fecundo” [resenha de Vanil-
da P. Paiva, Educação popular e educação de 
adultos], in: Visão. São Paulo, 24.09.1973, p. 
114-117.

10 e.23. “A Rússia de Solzhenitzyn” [resenha de 
Agosto 1917], in: Visão. São Paulo, 15.10.1973, 
p. 110-113.
10 e.24. “A volta de Antonio Torres” [resenha 
de O homem dos pés redondos], in: Opinião. 
Rio de Janeiro, 09.11.1973, p. 21.
10 e.25. “Análise desnorteada” [resenha de G. 
Lichtheim, As ideias de Lukács], in: Opinião. 
Rio de Janeiro, 3.6.1974, p. 18.
10 e.26. “Uma realidade sem ilusões” [resenha 
de J.C. Mariátegui, Sete ensaios de interpreta-
ção da realidade peruana], in: Visão. São Pau-
lo, 7.10.1974, p. 98-101.
10 e.27. “Um novo Lima Barreto” [resenha de 
F. A. Barbosa, A vida de Lima Barreto], in: Mo-
vimento. São Paulo, 8.9.1975, p. 21.
10 e.28. “Há alguma teoria com medo da práti-
ca?” [polêmica com Luis Costa Lima], in: Opi-
nião. Rio de Janeiro, 28.11.1975, p. 19.
10 e.29. “Um certo senhor Gramsci”, in: Jornal 
do Brasil. Rio de Janeiro, 29.2.1976, Caderno 
Especial, p. 3.
10 e.30. “No caminho de uma dramaturgia nacional
-popular”, in: Movimento. São Paulo, 13.11.1976, 
p. 16 [reproduzido em Arte em Revista, São Paulo, 
ano 3, n. 6, outubro de 1981, p. 60-61].
10 e.31. “Jorge Amado, o povo e a literatura”, 
in: O Diário. Lisboa, 13.8.1977, p. 3.
10 e.32. “A democracia e as forças populares”, 
in: O Constituinte. Salvador, ano 3, n. 3, março 
de 1979, p. 3.
10 e.33. “Socialismo e democracia em Rosa 
Luxemburg”, in: Leia Livros. São Paulo, agosto 
de 1979, p. 19.
10 e.34. “Democracia de massa”, in: Jornal da 
República. São Paulo, 24.8.1979, p. 3.
10 e.35. “Existencialismo ou marxismo?”, in: 
Encontros com a Civilização Brasileira. Rio de 
Janeiro, n. 13, julho de 1979, p. 237-240.
10 e.36. “O pensamento político dos comu-
nistas”, in: Voz da Unidade. São Paulo, 18-
23.03.1980, p. 14.
10 e.37. “Sartre, com quem todos temos o que 
aprender”, in: Voz da Unidade. São Paulo, 24-
30.04.1980, p. 14.
10 e.38. “No rastro da ontologia política” [rese-
nha de G. Lukács, Os princípios fundamentais 
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da ontologia de Marx], in: Leia Livros. São 
Paulo, maio de 1980, p. 15.
10 e.39. “A renovação leninista do marxismo 
italiano” [resenha de L. Gruppi, Tudo começou 
com Maquiavel], in: Voz da Unidade. São Pau-
lo, 29.9-2.10.1980, p. 15.
10 e.40. “Os novos partidos e a democracia”, 
in: Voz da Unidade. São Paulo, 31.12.1980-
8.1.1981, p. 4.
10 e.41. “Os italianos e a renovação do marxis-
mo”, in: Leia Livros. São Paulo, abril de 1981, 
p. 22.
10 e.42. “A democracia como regime que avan-
ça” [resposta a J.G. Merquior], in: Isto É. São 
Paulo, 21.1.1981, p. 45.
10 e.43. “Crises e contradições do PCB”, in: Fo-
lha de São Paulo. São Paulo, 20.12.1981, p. B-8.
10 e.44. “A Polônia e o futuro do comunismo”, 
in: Folha de São Paulo. São Paulo, 14.1.1982, 
p. 3.
10 e.45. “Uma introdução ao eurocomunismo” 
[resenha de L. Lombardo Radice, Um socialis-
mo a inventar], in: Leia Livros. São Paulo, se-
tembro de 1982, p. 10-11.
10 e.46. “Socialismo e democracia são com-
patíveis?”, in: Folha de São Paulo. São Paulo, 
11.12.1983, p. 3.
10 e.47. “O escritor a realidade nacional: a mis-
são de construir o futuro”, in: O Escritor. São 
Paulo, n. 33, março de 1985, p. 3.
10 e.48. “E caímos na legalidade”, in: Jornal 
do Brasil. Rio de Janeiro, 14.4.1985, Revista de 
Domingo, p. 46.
10 e.49. “A reforma necessária: ampliar a auto-
nomia”, in: Informativo UFRJ. Rio de Janeiro, 
ano I, n. 1, janeiro de 1986, p. 5.
10 e.50. “O resgate do pluralismo”, in: Jornal 
do Brasil. Rio de Janeiro, 15.11.1986, Caderno 
“Ideias”, p. 10.
10 e.51. “Gramsci: universalidade que se am-
plia geograficamente”, in: Folha de São Paulo. 
São Paulo, 25.4.1987, p. A-37.
10 e.52. “Liberal vê a obra do comunista” [re-
senha de Oliveiros S. Ferreira, Os 45 cavalei-
ros húngaros. Uma leitura dos Cadernos de 
Gramsci], in: Folha de São Paulo. São Paulo, 
25.4.1987, p. A-37.

10 e.53. “Dicionário de marxismo é bom instru-
mento de trabalho” [resenha de Tom Bottomo-
re (ed.), Dicionário do pensamento marxista], 
in: Folha de São Paulo. São Paulo, 7.5.1988, 
p. D-3.
10 e.54. “A esquerda revê Moscou”, in: Jornal 
do PT. São Paulo, n. 3, agosto de 1988, p. 9.
10 e.55. “Tempo de luzes e de sombras” [re-
senha de Eric J. Hobsbawm (org.), História do 
marxismo], in: Jornal do Brasil. Rio de Janei-
ro, 18.2.1989, Caderno Ideias, p. 4-5.
10 e.56. “Momento de clareza” [sobre o 2º tur-
no da eleição presidencial de 1989], in: Jornal 
do Brasil. Rio de Janeiro, 26.11.1989, Caderno 
Ideias/Ensaios, p. 7-8.
10 e.57. “Iraque e Estados Unidos estão vio-
lando o direito internacional”, in: Linha Direta. 
São Paulo, n. 23, 28.9-5.10.1990, p. 6-7.
10 e.58. “Contra a ‘senhora’ dialética” [necro-
lógio de José Guilherme Merquior], in: Jornal 
do Brasil. Rio de Janeiro, 13.1.1991, Caderno 
Ideias, p. 7. 
10 e.59. “Uma perversa reforma”, in: O Globo. 
Rio de Janeiro, 29.1.1996, Primeiro Caderno, p. 7.
10 e.60. “Os intelectuais e o governo”, in: O 
Globo, Rio de Janeiro, 9.4.1996, Primeiro Ca-
derno, p. 7.
10 e.61. “Globalização, modernidade e misé-
ria”, in: Público. Rio de Janeiro, n. 3, novem-
bro/1996, p. 5. 
10 e.62. “Europa: uma virada à esquerda?”, in: 
Público. Rio de Janeiro, n. 10, junho/1997, p. 9.
10 e.63. “L’universalità di Gramsci” [resenha 
de G. Baratta, Le rose e i quaderni], in: Cri-
tica marxista. Roma, n. 6, novembre-dicembre 
2000, p. 74-75. 
10 e.64. “Livro refaz processo de criação de 
Karl Marx” [resenha de R. Rosdolsky, Gêne-
se e estrutura do capital de Marx], in: Jornal 
do Brasil. Rio de Janeiro, Cadernos Ideias, 
4.11.2001, p. 3. 
10 e.65. “Sorvete quente” [resenha de Valquíria 
L. M. Rêgo, Em busca do socialismo democrá-
tico], in: Folha de São Paulo, suplemento Jor-
nal de Resenhas, 13.4.2002, p. 6. 
10 e.66. “Lessico gramsciano” [resenha de 
F. Frosini e G. Liguori (orgs.), Le parole di 
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Gramsci], in: Critica marxista. Roma, n. 2-3, 
marzo-giugno 2004, p. 113-114. 
10 e.67. “A hora de refundar a esquerda”, in: 
Jornal dos economistas. Rio de Janeiro, n. 193, 
agosto 2005, p. 10-11. 
10 e.68. “America Latina, l’Occidente nascos-
to”, in: AA. VV., Gramsci now, Liberazione 
della domenica, 29 aprile 2007, p. 15. 
10 e.69. “La politica per Gramsci? Volontà col-
lettiva che cambia il mondo”, in: Liberazione, 
27 ottobre 2007, p. 3. 
10 e.70. “Democracia e socialismo”, in: O Glo-
bo, Rio de Janeiro, 30/12/2008, p. 7.  

f) Prefácios e apresentações

10 f.1. “Nota sobre Antonio Gramsci”, in: A. 
Gramsci, Concepção dialética da história. Rio 
de Janeiro, Civilização Brasileira, 1966, p. 1-7 
[com Leandro Konder].
10 f.2. “Lukács e a estética marxista”, in: G. 
Lukács, Introdução a uma estética marxista. Rio 
de Janeiro, Civilização Brasileira, 1968, orelhas. 
10 f.3. “Marxismo e literatura”, in: G. Lukács, 
Marxismo e teoria da literatura. Rio de Janeiro, 
Civilização Brasileira, 1968, orelhas.
10 f.4. “Função do intelectual”, in: A. Gramsci, 
Os intelectuais e a organização da cultura. Rio 
de Janeiro, Civilização Brasileira, 1968, ore-
lhas.
10 f.5. “Literatura e vida nacional”, in: A. 
Gramsci, Literatura e vida nacional. Rio de Ja-
neiro, Civilização Brasileira, 1968, orelhas.
10 f.6. “Introdução”, in: G. Lukács, Realismo 
crítico hoje. Brasília, Coordenada, 1969, p. 7-20. 
10 f.7. “O exemplo de Marx”, in: K. Marx, O 
18 Brumário e Cartas a Kugelmann. Rio de Ja-
neiro, Paz e Terra, 1969, orelhas.
10 f.8. “Apresentação”, in: Petrônio, Satiricon. 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1970, p. 
VII-IX.
10 f.9. “Apresentação”, in: G. de Maupassant, 
Bola de sebo e outros contos e novelas. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1970, p. 1-3.
10 f.10. “Economia e filosofia”, in: K. Marx, O 
Capital, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
v. 2, 1970, orelhas.

10 f.11. “Brecht ou Lukács ?”, in: F. Posada, 
Lukács, Brecht e a situação atual do realismo 
socialista. Rio de Janeiro, Civilização Brasilei-
ra, 1970, orelhas.
10 f.12. “Prefácio”, in: G. Márkus, Teoria do 
conhecimento no jovem Marx. Rio de Janeiro, 
Paz e Terra, 1974, p. 9-15.
10 f.13. “Contra o positivismo”, in: M. Löwy, 
Método dialético e teoria política. Rio de Janei-
ro, Civilização Brasileira, 1974, orelhas.
10 f.14. “Lógica formal, lógica dialética”, in: H. 
Lefebvre, Lógica formal. Lógica dialética. Rio 
de Janeiro, Civilização Brasileira, 1975, orelhas.
10 f.15. “Apresentação”, in: P. Togliatti, So-
cialismo e democracia. Rio de Janeiro, Muro, 
1980, p. 11-18.
10 f.16. “História do marxismo”, in: E.J. Hobs-
bawm (org.), História do marxismo. Rio de Ja-
neiro, Paz e Terra, v. 1, 1980, orelhas.
10 f.17. “Gramsci e os conselhos de fábrica”, 
in: A. Gramsci-A. Bordiga, Conselhos de fábri-
ca. São Paulo, Brasiliense, 1981, p. 7-12.
10 f.18. “Capitalismo e reificação”, in: J. P. 
Netto, Capitalismo e reificação. São Paulo, Ci-
ências Humanas, 1981, orelhas.
10 f.19. “As desventuras do liberalismo”, in: 
M. A. Nogueira, As desventuras do liberalismo. 
Joaquim Nabuco, o Império, a República. Rio 
de Janeiro, Paz e Terra, 1984, orelhas.
10 f.20. “Nota à edição brasileira”, in: A. 
Gramsci, A questão meridional. Rio de Janeiro, 
Paz e Terra, 1987, p. 9-11. 
10 f.21. “Ensaios racionalistas”, in: Ciro Fla-
marion Cardoso, Ensaios racionalistas. Rio de 
Janeiro, Campus, 1988, orelhas.
10 f.22. “Thomas Hobbes”, in: N. Bobbio, 
Thomas Hobbes. Rio de Janeiro, Campus, 
1991, orelhas.
10 f.23. “Apresentação”, in: M. V. Iamamoto, 
Renovação e conservadorismo no Serviço So-
cial. São Paulo, Cortez, 1992, orelhas.
10 f.24. “Prefácio”, in: D. de Moraes, O velho 
Graça. Uma biografia de Graciliano Ramos. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1992, p. XV-XVIII. 
10 f.25. “Sistema eleitoral e reforma política”, 
in: J. M. Nicolau, Sistema eleitoral e reforma 
política, Rio de Janeiro, Foglio, 1993, orelhas.
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10 f.26. “Apresentação”, in: T. Genro, Utopia 
possível. Porto Alegre, Artes e Ofícios, 1994, p. 
9-11.
10 f.27. “Apresentação”, in: Lúcia M. W. Ne-
ves, Educação e política no Brasil de hoje. São 
Paulo, Cortez, 1994, p. 9-10.
10 f.28. “Marxismo, cultura e intelectuais 
no Brasil”, in: A. A. Canelas Rubim, Marxis-
mo, cultura e intelectuais no Brasil. Salvador, 
UFBA, 1995, orelhas.
10 f.29. “Prefácio”, in: I. Simionatto, Gramsci: 
sua teoria, incidência no Brasil, influência no 
Serviço Social. Florianópolis/São Paulo, Edito-
ra da UFSC/Cortez, 1995, p. 11-12. 
10 f.30. “O capital”, in: K. Marx, O capital, Rio 
de Janeiro, Civilização Brasileira, Livros 1, 2 e 
3, 1998-2006, orelhas. 
10 f.31. “Introdução”, in: A. Gramsci, Cader-
nos do cárcere. Rio de Janeiro, Civilização Bra-
sileira, 1999-2002, v. 1, 1999, p. 7-48. 
10 f.32. “Prefácio”, in: G. Semeraro, Gramsci 
e a sociedade civil. Petrópolis, Vozes, 1999, p. 
9-12. 
10 f.33. “Enigmas da modernidade-mundo”, in: 
O. Ianni, Enigmas da modernidade-mundo. Rio 
de Janeiro, Civilização Brasileira, 2000, ore-
lhas. 
10 f.34. “Lukács e os limites da reificação”, in: 
M. Nobre, Lukács e os limites da reificação. 
São Paulo, Editora 34, 2001, orelhas. 
10 f.35. “Prefácio”, in: Lúcia M. W. Neves 
(org.), A nova pedagogia da hegemonia. São 
Paulo, 2005, Xamã, p. 11-13. 
10 f.36. “A revolução de Outubro foi um dos 
eventos...”, in: Isaac Deutscher, Trotski. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 3 vols., 2005-
2006, orelhas. 
10 f.37. “Prefácio”, in: Maria Lúcia Duriguetto, 
Sociedade civil e democracia. Um debate ne-
cessário. São Paulo, Cortez, 2007, p. 11-14. 
10 f.38. “Prefácio”, in: Larissa Dahmer Pereira, 
Educação e Serviço Social. Do confessionalis-
mo ao empresariamento da formação profissio-
nal, São Paulo, Xamã, 2008, 13-15. 
10 f.39. “Derrota e revanche da dialética”, in: 
Leandro Konder, A derrota da dialética. São 
Paulo, Expressão Popular, 2009, p. 7-16. 

10 f.40. “Prefácio”, in: Thamy Pogrebinschi, O 
enigma do político. Marx contra a política mo-
derna. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
2009, p. 7-10. 
10 f.41. “Quem viveu o pré-1964...”, in: Ma-
ria de Lourdes A. Fávero, A UNE em tempos de 
autoritarismo. Rio de Janeiro, Editora UFRJ, 
2009, orelhas. 
10 f.42. “Prefácio”, in: Leila Escorsim Netto, 
Conservadorismo clássico. Elementos de ca-
racterização e crítica. São Paulo, Cortez, 2011, 
p. 9-11;
10 f.43. “José Carlos Mariátegui...”, in: José 
Carlos Mariátegui, Defesa do marxismo. São 
Paulo, Boitempo, 2011, orelhas. 
10 f.44. “Apresentação”, in: Fernando da Ro-
cha Peres, Bula pro nobis, Salvador, Solisluna, 
2011, p. 10-11. 

g) Principais entrevistas concedidas

No Brasil

10 g.1. “Sobre o realismo”, in: Revista da Bahia .  
Salvador, ano 5, n. 5, maio de 1966, s.n.p. [mas 
23-25].
10 g.2. “Entrevista com Carlos Nelson Couti-
nho”, in: Diário Mercantil. Juiz de Fora, 19-
20.4.1970, 2º Caderno, p. 2.
10 g.3. “Um itabirano sob diagnóstico poético” 
[sobre Carlos Drummond de Andrade], in: O 
Estado de São Paulo, 29.10.1972, Suplemento 
Literário, p. 4-5.
10 g.4. “Cultura brasileira: um intimismo des-
locado à sombra do poder”, in: Movimento, São 
Paulo, 29.12.1975, p. 14 [reproduzido, sem os 
cortes feitos pela censura, in: Cadernos de De-
bate. São Paulo, Brasiliense, n. 1, 1976, p. 65-
67].
10 g.5. “Gramsci virou moda. Isso é bom ou 
isso é mau?”, in: Isto É. São Paulo, 5.7.1978, 
p. 44-45.
10 g.6. “Intelectual também é povo”, in: Coo-
jornal. Porto Alegre, março de 1980, p. 29.
10 g.7. “A autogestão, uma saída com liberda-
de”, in: Folha de São Paulo, 25.5.1980, Folhe-
tim, p. 4.
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10 g.8. “Democracia: velho tema, novo deba-
te”, in: Movimento. São Paulo, 14-20.9.1981, p. 
21-23.
10 g.9. “Nada mais legítimo do que o povo pressio-
nar o Colégio Eleitoral nos comícios”, in: Tribuna 
da Imprensa. Rio de Janeiro, 26.9.1984, p. 12. 
10 g.10. “Socialismo com democracia”, in: Tri-
buna da Bahia. Salvador, 29.8.1986, p. 18.
10 g.11. “Universidade e cultura”, in: Tribuna 
da Bahia. Salvador, 30.08.1986, p. 19.
10 g.12. “Sobre a aliança das esquerdas”, in: 
Socialismo & Democracia. São Paulo, ano III, 
n. 11, julho-setembro de 1986, p. 7-12.
10 g.13. “Cientista político acredita que as re-
formas fortalecem o socialismo”, in: Folha de 
São Paulo. São Paulo, 26.6.1988, p. 8.
10 g.14. “Carlos Nelson Coutinho: as palavras 
de um herege muito sensato”, in: Zero Hora. 
Porto Alegre, 12.4.1990, 2º Caderno, p. 4.
10 g.15. “Essa coisa velha de fazer política no 
país”, in: Pessoal. Rio de Janeiro, n. 3, março 
de 1990, p. 8-11. 
10 g.16. “Socialismo e renovação”, in: Novos 
Rumos. São Paulo, ano 5, n. 18/19, 1990, p. 4-9. 
10 g.17. “A crise do marxismo é de interpreta-
ção”, in: O Povo. Fortaleza, 9.3.1991, Caderno 
B, p. 4.
10 g.18. “Socialismo: descaminhos e perspec-
tivas”, in: Cadernos do Ceas. Salvador, n. 132, 
março-abril de 1991, p. 20-28.
10 g.19. “Democracia ou barbárie ?”, in: Muta-
ções Sociais. Rio de Janeiro, ano 2, n. 5, outu-
bro-dezembro de 1993, p. 15-19.
10 g.20. “Democracia ou barbárie”, in: Algo a 
dizer. Rio de Janeiro, n. 21, janeiro de 1994, p. 
10-11.
10 g.21. “Democratização como valor univer-
sal”, in: Proposta. Rio de Janeiro, ano 22, n. 61, 
junho de 1994, p. 49-57. 
10 g.22. “Bate papo”, in: Vertente, s.l. [mas Rio 
de Janeiro], ano 1, n.1, novembro de 1995, p. 4-5.
10 g.23. “Entrevista”, in: M. Nobre e J. M. 
Rego (orgs.), Conversas com filósofos brasilei-
ros. São Paulo, Editora 34, 2000, p. 373-399. 
10 g.24. “Entrevista”, por Emiliano José e J. 
Corrêa, in: Teoria & Debate. São Paulo, n. 51, 
jun-/jul/ago de 2002, p. 52-59. 

10 g.25. “Paixão por Gramsci”, in: O Globo, 
Caderno Prosa&Verso, Rio de Janeiro, 27 de 
setembro de 2003, p. 1-3. 
10 g.26. “No PT, Genoíno é bedel do governo”, 
in: Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 14 de de-
zembro de 2003, p. A4. 
10 g.27. “Gramsci na cabeça”, in: Reportagem. 
São Paulo, novembro de 2003, p. 35-38.
10 g.28. “O PT está perdendo a identidade”, in: 
A Tarde, Salvador, 8 de fevereiro de 2004, p. 16. 
10 g.29. “É indispensável construir um novo 
partido de esquerda”, in: Jornal do Brasil, Rio 
de Janeiro, caderno “Ideias”, 29 de maio de 
2004, p. 3. 
10 g.30. “Falar em golpe é mistificação”, in: 
Jornal da UFRJ, ano 2, n. 7, agosto de 2005, p. 
10-11 [reproduzida em Jornal da UFRJ: Entre-
vistas. Rio de Janeiro, UFRJ, 2006, p. 47-53]. 
10 g.31. “O poder pelo poder”, in: Movimento. 
Porto Alegre, n. 4, agosto-setembro de 2005, p. 
26-28. 
10 g.32. “Coutinho denuncia a consagração da 
‘pequena política’”, in: Revista Sem Terra. São 
Paulo, n. 33, nov./dez. 2005, p. 6-11.
10 g.33. “O segundo mandato de Lula, pelo 
prisma da luta de classes”, in: Brasil De Fato, 4 
a 10 de janeiro de 2007, p. 5. 
10 g.34. “Reformas geram revolução?”, in: So-
cialismo e Liberdade. Rio de Janeiro, ano 1, n. 
1, maio de 2009, p. 3-10. 
10 g.34. “Gramsci e o Brasil”, in: Cult, São 
Paulo, ano 12, n. 141, novembro de 2009, p. 
63-64. 
10 g.35. “Sem socialismo não há democracia”, 
in: Caros Amigos, São Paulo, ano XIII, n. 153, 
dezembro de 2009, p. 32-35. 
10 g.36. “Revelações do WikiLeaks têm inegá-
vel papel positivo”, in: Tribuna do advogado. 
Rio de Janeiro, ano XXXIX, n. 500, fevereiro 
de 2011. 

No exterior
10 g.37. “La principal producción cultural bra-
sileña ha sido de oposición”, in: Trabajadores. 
Havana, 30.01.1985, p. 5.
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10 g.38. “No hay divorcio alguno entre arte 
y política”, in: 5 de septiembre. Cienfuegos 
(Cuba), 09.02.1985, p. 6.
10 g.39. “Il compromesso brasiliano”, in: Rina-
scita, Roma, 16.11.1985, p. 38-39.
10 g.40. “Gramsci, il profeta delle due Ame-
riche”, in: La Nuova Sardegna. Cagliari, 
19.04.1997, p. 39.
10 g.41. “[Gramsci] oggi sta nel PT di Lula”, 
in: Cominform 71. Roma, 13-20.5.1997, p. 12. 
10 g.42. “Com’è vicina quella guerra. Il Terzo 
mondo guarda l’Europa”, in: Aprile. La setti-
mana della sinistra. Roma, 12-19.5.1999, p. 
4-5. 
10 g.43. “Gramsci e i sud del mondo”, in: Libe-
razione, Roma, 11.05.2003, p. 25. 
10 g.44. “Il cammino di Lula”, in: Alternative, 
Milão, n. 1, novembre 2003, p. 108-112. 
10 g.45. “Socialism and Workers Party in Bra-
zil: An Interview with Carlos Nelson Cou-
tinho”, in: Rethinking Marxism, v. 16, n. 4, Oc-
tober 2004, p. 401-405. 
10 g.46. “Marxismo sin ataduras”, in: Punto fi-
nal. Santiago do Chile, novembro de 2011, p. 
16-17. 

h) traduções

10 h.1. Antonio Gramsci, Concepção dialética 
da história. Rio de Janeiro, Civilização Brasi-
leira, 1966 [tradução do italiano, prefácio (em 
colaboração com L. Konder) e notas].
10 h.2. Antonio Gramsci, Os intelectuais e a or-
ganização da cultura. Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1968 [tradução do italiano e orelhas].
10 h.3. Lucien Goldmann, Dialética e cultura. 
Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1968 [tradução do 
francês (em colaboração com L. F. Cardoso e 
G. V. Konder)].
10 h.4. György Lukács, Introdução a uma esté-
tica marxista. Rio de Janeiro, Civilização Bra-
sileira, 1968 [tradução do italiano (em coloba-
ração com L. Konder) e orelhas]. 
10 h.5. Adolfo Sánchez Vázquez, As ideias es-
téticas de Marx. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
1968 [tradução do espanhol].

10 h.6. Herbert Marcuse, O fim da utopia. Rio de 
Janeiro, Paz e Terra, 1969 [tradução do italiano].
10 h.7. Daniel Cornu, Karl Barth, teólogo da 
liberdade. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1971 
[tradução do francês].
10 h.8. Edgar Morin et al., Cultura e comunica-
ção de massa. Rio de Janeiro, Fundação Getú-
lio Vargas, 1972 [tradução do francês].
10 h.9. Agnes Heller, O cotidiano e a história. 
Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1972 [tradução do 
espanhol e prefácio (em colaboração com L. 
Konder)].
10 h.10. György Márkus, A teoria do conhe-
cimento no jovem Marx. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1974 [tradução do italiano (em colabora-
ção com R. di Piero) e prefácio]. 
10 h.11. Malcolm S. Adiseshiah, O papel do 
homem no desenvolvimento. Rio de Janeiro, 
Fundação Getúlio Vargas, 1974 [tradução do 
francês].
10 h.12. Janko Lavrin, Nietzsche. Uma intro-
dução biográfica. Rio de Janeiro, Bloch, 1974 
[tradução do inglês].
10 h.13. Norman Mackenzie et al., Arte de en-
sinar e arte de aprender. Rio de Janeiro, Funda-
ção Getúlio Vargas, 1974 [tradução do inglês].
10 h.14. Oscar Cornblit et al., Organização 
e política da pesquisa social. Rio de Janeiro, 
Fundação Getúlio Vargas, 1975 [tradução do 
espanhol].
10 h.15. Henri Lefebvre, Lógica formal, lógica 
dialética. Rio de Janeiro, Civilização Brasilei-
ra, 1975 [tradução do francês e orelhas].
10 h.16. Simon Wiesenthal, A missão secreta 
de Cristóvão Colombo. Rio de Janeiro, Civili-
zação Brasileira, 1975 [tradução do francês].
10 h.17. Tulio Halperin Donghi, História da 
América Latina. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
1975 [tradução do italiano].
10 h.18. Pierre Salama e Jacques Valier, Uma 
introdução à economia política. Rio de Janeiro, 
Civilização Brasileira, 1975 [tradução do fran-
cês].
10 h.19. Pierre Dockès, A internacional do ca-
pital. Rio de Janeiro, Zahar, 1976 [tradução do 
francês].
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10 h.20. Andre Gunder Frank, Acumulação 
mundial 1492-1789. Rio de Janeiro, Zahar, 
1977 [tradução do inglês (em colaboração com 
H. Pólvora)].
10 h.21. Stanley Hilton, O Brasil e as grandes 
potências mundiais. Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1977 [tradução do inglês (em cola-
boração com S. Hilton)]. 
10 h.22. Luciano Gruppi, O conceito de hege-
monia em Gramsci. Rio de Janeiro, Graal, 1978 
[tradução do italiano].
10 h.23. Luciano Gruppi, O pensamento de Lenin, 
Rio de Janeiro. Graal, 1979 [tradução do italiano].
10 h.24. György Lukács, Ontologia do ser so-
cial. A verdadeira e a falsa ontologia de Hegel, 
São Paulo, Ciências Humanas, 1979 [tradução 
do italiano e apresentação].
10 h.25. György Lukács, Ontologia do ser so-
cial. Os princípios ontológicos fundamentais 
de Marx, São Paulo, Ciências Humanas, 1979 
[tradução do italiano e apresentação].
10 h.26. Pietro Ingrao, Crise e terceira via. São 
Paulo, Ciências Humanas, 1980 [tradução do 
italiano].
10 h.27. José Paulo Netto (org.), Lukács. São 
Paulo, Ática, 1981 [tradução do italiano (em 
colaboração com J. P. Netto)].
10 h.28. Massimo Canevacci (org.), Dialética 
da família. São Paulo, Brasiliense, 1981 [tradu-
ção do italiano].
10 h.29. Massimo Canevacci (org.), Dialética 
do indivíduo. São Paulo, Brasiliense, 1981 [tra-
dução do italiano].
10 h.30. Claudio Napoleoni, Lições sobre o ca-
pítulo VI (inédito) de Marx. São Paulo, Ciên-
cias Humanas, 1981 [tradução do italiano].
10 h.31. Claudio Napoleoni (org.), O futuro do 
capitalismo. Rio de Janeiro, Graal, 1982 [tradu-
ção do italiano].
10 h.32. Pierre Grimal, A mitologia grega. São 
Paulo, Brasiliense, 1982 [tradução do francês].
10 h.33. Catherine Sallès, Nos submundos da 
Antiguidade. São Paulo, Brasiliense, 1982 [tra-
dução do francês].
10 h.34. Norberto Bobbio, O conceito de socie-
dade civil. Rio de Janeiro, Graal, 1982 [tradu-
ção do italiano].

10 h.35. Pier Paolo Pasolini, Caos. Crônicas 
políticas. São Paulo, Brasiliense, 1982 [tradu-
ção do italiano].
10 h.36. Agnes Heller, Para mudar a vida. São 
Paulo, Brasiliense, 1982 [tradução do italiano].
10 h.37. Agnes Heller, A filosofia radical, São 
Paulo, Brasiliense, 1983 [tradução do italiano].
10 h.38. François Châtelet e Evelyne Pisier
-Kouchner, As concepções políticas do século 
XX. Rio de Janeiro, Zahar, 1983 [tradução do 
francês (em colaboração com L. Konder)].
10 h.39. Jürgen Habermas, Para a reconstru-
ção do materialismo histórico. São Paulo, Bra-
siliense, 1983 [tradução do italiano].
10 h.40. Gilberto Mathias e Pierre Salama, O 
Estado superdesenvolvido. São Paulo, Brasi-
liense, 1983 [tradução do francês].
10 h.41. Cornelius Castoriadis, Diante da guer-
ra. São Paulo, Brasiliense, 1983 [tradução do 
francês].
10 h.42. Héctor Alimonda, Mariátegui: redes-
cobrir a América. São Paulo, Brasiliense, 1983 
[tradução do espanhol].
10 h.43. Fernando Alegría, Allende: a paz pelo 
socialismo. São Paulo, Brasiliense, 1983 [tra-
dução do espanhol].
10 h.44. Max Ferro, O Ocidente diante da re-
volução soviética. São Paulo, Brasiliense, 1983 
[tradução do francês].
10 h.45. Aline Rousselle, Pornéia: sexualidade 
e amor no mundo antigo. São Paulo, Brasilien-
se, 1984 [tradução do francês].
10 h.46. Massimo Canevacci, Antropologia do 
cinema. São Paulo, Brasiliense, 1984 [tradução 
do italiano].
10 h.47. François Châtelet, Evelyne Pisier
-Kouchner e Olivier Duhamel, História das 
ideias políticas. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 
1985 [tradução do francês].
10 h.48. Cornelius Castoriadis, A experiência 
do movimento operário. São Paulo, Brasiliense, 
1985 [tradução do francês].
10 h.49. Kamata Satoshi, Japão: a outra face 
do milagre, São Paulo, Brasiliense, 1985 [tra-
dução do francês].
10 h.50. Gabriele Invernizzi et al., Sandinistas, São 
Paulo, Brasiliense, 1985 [tradução do italiano].
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10 h.51. Albert O. Hirshmann, A economia 
como ciência moral e política, São Paulo, Bra-
siliense, 1986 [tradução do francês].
10 h.52. Claude Lévi-Strauss, Minhas pala-
vras. São Paulo, Brasiliense, 1986 [tradução do 
francês].
10 h.53. Fréderic Mauro, Origens das desigual-
dades entre os povos da América. São Paulo, 
Brasiliense, 1986 [tradução do francês].
10 h.54. Norberto Bobbio e Michelangelo Bo-
vero, Sociedade e Estado na filosofia política 
moderna. São Paulo, Brasiliense, 1986 [tradu-
ção do italiano].
10 h.55. Novas cartas de Gramsci (e algumas 
cartas de Piero Sraffa). São Paulo, Paz e Ter-
ra, 1987 [tradução do italiano (em colaboração 
com M. A. Nogueira)].
10 h.56. Antonio Gramsci, A questão meridio-
nal. São Paulo, Paz e Terra, 1987 [tradução do 
italiano (em colaboração com M. A. Nogueira) 
e prefácio]. 
10 h.57. Norberto Bobbio, Estudos sobre He-
gel. São Paulo, Brasiliense/Unesp, 1989 [tra-
dução do italiano (em colaboração com L. S. 
Henriques)]. 
10 h.58. Norberto Bobbio, Thomas Hobbes. 
Rio de Janeiro, Campus, 1991 [tradução do ita-
liano e orelhas].
10 h.59. Norberto Bobbio, A era dos direitos. Rio 
de Janeiro, Campus, 1992 [tradução do italiano]. 
10 h.60. Norberto Bobbio, Igualdade e liberda-
de. Rio de Janeiro, Ediouro, 1996 [tradução do 
italiano].

i.) Principais ensaios publicados sob pseudônimo, 
firmados com iniciais (CNC) ou sem assinatura 
 
No Brasil
10 i.1. “A reforma da Universidade e a revolu-
ção brasileira”, in: Ângulos. Salvador, ano XI, 
n. 17, novembro-dezembro de 1961, p. 99-112 
[sem assinatura].
10 i.2. “Cultura e ideologia. O problema da cul-
tura brasileira: ‘nacionalismo cultural’ ou assimi-
lação criadora da cultura universal”, in: Estudos, 
s.l., ano 1, n. 1, novembro de 1970, p. 7-14 [sob 
o pseudônimo de Guilherme Marques]. 

10 i.3. “A intelectualidade contra a ditadura”, 
in: Estudos, s.l., ano IV, n. 5, abril de 1974, p. 
56-70 [sob o pseudônimo de Guilherme Mar-
ques].

No exterior
10 i.4. “Culture et idéologie. Le problème de 
la culture brésilienne: ‘nationalisme culturel’ 
ou assimilation créatrice de la culture univer-
selle?”, in: Etudes Brésiliennes, s.l., ano 1, n. 1, 
janeiro de 1975, p. 33-40 [sob o pseudônimo de 
Guilherme Marques].
10 i.5. “Economie et politique au Brésil au-
jourd’hui. A propos de Autoritarismo e demo-
cratização, de F. H. Cardoso”, in: Etudes Bré-
siliennes, Leuven, ano 3, n. 4, agosto de 1977, 
p. 3-29 [sob o pseudônimo de Guilherme Mar-
ques]. 

j) Principais artigos e resenhas publicados sob 
pseudônimo, firmados com iniciais (CNC) ou 
sem assinatura

10 j.1. “O abstrato engajado” [sobre Julio Cor-
tázar], in: Visão. São Paulo, 28.2.1971, p. 55-57 
[sem assinatura].
10 j.2. “A defesa do maldito” [sobre G. Lukács, 
Soljénitzyne], in: Visão. São Paulo, 15.03.1971, 
p. 72-74 [sem assinatura].
10 j.3. “Anatomia da desumanização” [sobre J. 
Semprún, La deuxième mort de Ramon Merca-
der], in: Visão. São Paulo, 24.5.1971, p. 81-82 
[sem assinatura].
10 j.4. “Crítico hesitante” [sobre F. Lucas, 
Fronteiras imaginárias], in: Visão. São Paulo, 
22.11.1971, p. 122 [com as iniciais CNC].
10 j.5. “Hegel redivivo” [sobre J. Hyppolite, 
Introdução à filosofia da história de Hegel], in: 
Visão. São Paulo, 5.12.1971, p. 84-86 [sem as-
sinatura].
10 j.6. “Um fantástico Veríssimo” [sobre E. Ve-
ríssimo, Incidente em Antares], in: Visão. São 
Paulo, 31.12.1971, p. 89-90 [com as iniciais 
CNC].
10 j.7. “Análise simplista” [sobre P. A. Robin-
son, A esquerda freudiana], in: Visão, São Pau-
lo, 31.1.1972, p. 73 [sem assinatura].
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10 j.8. “Vanguarda estéril” [sobre A. e H. de 
Campos, Panorama de Finnegans Wake], in: 
Visão. São Paulo, 27.3.1972, p. 87-88 [com as 
iniciais CNC].
10 j.9. “Legado de um humanista” [sobre a 
Autobiografia de Bertrand Russell], in: Visão. 
São Paulo, 5.6.1972, p. 72-73 [com as iniciais 
CNC].
10 j.10. “Os bons filhos de Eça” [sobre o mo-
derno romance português], in: Visão. São Pau-
lo, 20.11.1972, p. 121-123 [sem assinatura].
10 j.11. “História morta” [sobre M. Foucault, 
Arqueologia do saber], in: Visão. São Paulo, 
4.12.1972, p. 114 [sem assinatura].
10 j.12. “Jorge, descansado de guerra” [sobre J. 
Amado, Tereza Batista], in: Visão. São Paulo, 
15.1.1973, p. 69-70 [sem assinatura].
10 j.13. “Nel samba, il veleno popolare contro 
il regime”, in: Realidade Brasileira. Notiziario 
della lotta antifascista in Brasile. Milão, n. 4, 
luglio 1976, p. 15 [sob o pseudônimo de Jorge 
Gonçalves].
10 j.14. “Il popolo nella letteratura” [sobre Jor-
ge Amado], in: Realidade Brasileira. Notizia-
rio della lotta antifascista in Brasile, n. 6, no-
vembre 1976, p. 15 [sob o pseudônimo de Jorge 
Gonçalves]. 
10 j.15. “Interesses a que serve determinam 
regime brasileiro: ditadura fascista”, in: Voz 
Operária. Órgão Central do Partido Comunista 
Brasileiro, s.l. [mas Paris-Roma], n. 129, de-
zembro de 1976, p. 7 [sob o pseudônimo de G. 
Marques].
10 j.16. “Oposição popular deve impor sua par-
ticipação legal no debate político nacional”, in: 
Voz Operária, n. 132, março de 1977, p. 3 [sob 
o pseudônimo de Josimar Teixeira].
10 j.17. “Democracia e anti-imperialismo são 
bases do autêntico nacionalismo”, in: Voz Ope-
rária, n. 133, abril de 1977, p. 5 [sob o pseudô-
nimo de Josimar Teixeira].
10 j.18. “Unidade para a democracia: a chave 
de leitura dos documentos do PCB”, in: Voz 
Operária, n. 134, maio de 1977 p. 2 [sob o 
pseudônimo de Josimar Teixeira].
10 j.19. “Os novos milagres de um falso bruxo: 
o professor Delfim subverte a ciência”, in: Voz 

Operária, n. 136, jullho de 1977, p. 7 [sob o 
pseudônimo de Norberto Teles].
10 j.20. “A questão democrática”, in: Voz Ope-
rária, n. 141, dezembro de 1977, p. 3 [sob o 
pseudônimo de Josimar Teixeira].
10 j.21. “Frente democrática: instrumento do 
pacto em torno do novo regime”, in: Voz Ope-
rária, n. 147, junho de 1978, p. 8 [sob o pseu-
dônimo de Josimar Teixeira].
10 j.22. “O equilíbrio, o bom-senso e nossa 
visão democrática”, in: Voz Operária, n. 150, 
setembro de 1978, p. 8 [sob o pseudônimo de 
Josimar Teixeira]. 

l) Traduções publicadas sob pseudônimo ou 
sem assinatura 

10 l.1. Raymond Aron, De uma sagrada famí-
lia a outra. Ensaios sobre os marxismos imagi-
nários. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1970 [tradução do francês e apresentação, sob o 
pseudônimo de Luís Augusto do Rosário]. 
10 l.2. Rosaria Micela, Antropologia e psicaná-
lise. São Paulo, Brasiliense, 1984 [tradução do 
italiano, sem assinatura].

Nota

1 Este curriculum foi preparado por José Pau-
lo Netto, com base em registros cedidos 
pelo próprio Carlos Nelson Coutinho, ainda 
em vida.
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